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MÉXICO

Impunidade zero e 
pedido de impugnação

Eleita primeira presidente da história do país, Claudia Sheinbaum promete governar para os pobres, combater a violência e 
buscar justiça. Xóchitl Gálvez, candidata derrotada, tentará anular as eleições ao denunciar uso da máquina estatal 

U
m governo para todos, 
que pretende priorizar os 
pobres; impunidade zero 
em uma nação onde 80 

pessoas são assassinadas a cada 
dia; reformas sociais e da Cons-
tituição; e combate à corrupção. 
Com essas promessas, a física de 
origem judaica e inclinação es-
querdista Claudia Sheinbaum, 
61 anos, tornou-se a primeira 
mulher a chegar à Presidência 
do México. “Não vou decepcio-
nar vocês”, disse, em seu primei-
ro discurso como presidenta elei-
ta, no Zócalo, a principal praça 
da Cidade do México, ante o som 
de dos tradicionais mariachis. 

“Não chego só; chegamos to-
das”, anunciou a líder eleita pe-
lo partido governista Morena, ao 
fazer um aceno ao eleitorado fe-
minino e repetir o lema de cam-
panha: “Pelo bem de todos, pri-
meiro os pobres”. “Caminhare-
mos em paz e em harmonia por 
um país mais próspero e justo.” 
Até o fechamento desta edição, 
com 92,4% dos votos apura-
dos, Sheinbaum aparecia com 
59,1% dos votos, contra 27,8% 
para a ex-senadora indígena 
Xóchitl Gálvez (centro-direita).

A candidata derrotada assegu-
rou que apresentará “impugna-
ções” contra as eleições, ao de-
nunciar o suposto uso do apara-
to do Estado em favor de Shein-
baum. “Enfrentamos uma com-
petição desigual contra todo 
o aparato do Estado dedica-
do a favorecer sua candidata. 
(...) Apresentaremos as impug-
nações que o provam”, declarou 
Gálvez. “Isso não acaba aqui”, 
avisou, horas depois de reco-
nhecer, rapidamente, a derro-
ta. Além de 13 governos esta-
duais, a Cidade do México será 
comandada por uma mulher: 
Clara Brugada venceu Santiago 
Taboada, aliado de Gálvez, com 
51,7% dos votos contra 39%. 

Padrinho político de Shein-
baum, o presidente Andrés Ma-
nuel López Obrador celebrou a 
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de fortalecer as relações comer-
ciais. “Agradeço ao presidente 
Lula por sua chamada para reco-
nhecer o triunfo de nosso movi-
mento. México e Brasil são gran-
des nações, unidas por uma vi-
são e por valores comuns.”

Professor e pesquisador do 
Colégio da Fronteira Norte (ins-
tituição que estuda temas de 
violência e insegurança públi-
ca, em Tijuana), Vicente Sán-
chez Munguía acredita que 
Sheinbaum precisará costu-
rar um pacto com os governa-
dores para combater a violên-
cia — o México registra, a cada 
ano, cerca de 30 mil assassina-
tos. “Uma grande parte dos cri-
mes é de foro comum, os quais 
correspondem aos Ministérios 
Públicos estaduais. Uma parcela 

da corrupção e das ineficiências 
está nesses órgãos. A nova presi-
dente precisará, também, apoiar 
a reconstrução das polícias mu-
nicipais e estaduais. Outro de-
safio será um bom diálogo com 
o Poder Judiciário, a fim de le-
var adiante uma ampla reforma”, 
afirmou ao Correio.

Para Munguía, o fato de o Mo-
rena ser o partido pertencente 
à coalizão governista e possuir 
o apoio da maioria dos gover-
nadores pode facilitar o traba-
lho de Sheinbaum. A pacifica-
ção do México passa, segundo 
ele, pela depuração da política, 
entremeada pela corrupção. “O 
Morena é um movimento de ori-
gens distintas, de partidos tra-
dicionais, muitos deles com an-
tecedentes de corrupção. Será 

preciso ver a força que ela terá 
para ‘limpar’ a política”, disse 
o especialista. Ele vê a eleição 
da primeira mulher para a Pre-
sidência do México como um 
“símbolo dos tempos”. “É um si-
nal do que as mulheres têm con-
quistado no país, mas também 
uma tendência. A Suprema Cor-
te, por exemplo, tem uma mu-
lher em seu comando. No Con-
gresso, há uma paridade de gê-
nero; além disso, várias mulhe-
res estão à frente de governos es-
taduais”, acrescentou Munguía. 

Javier Posada, coordenador 
do Seminário de Segurança Na-
cional da Universidade Nacio-
nal do México (Unam), lembrou 
que, ao longo das três últimas 
campanhas eleitorais, o tema 
da segurança pública não foi 

L
isboa — O primeiro-ministro 
de Portugal, Luís Montene-
gro, cumpriu à risca o que ha-
via prometido durante a cam-

panha eleitoral: apertou as regras 
para a imigração no país. A partir 
de agora, não será mais permitido 
que pessoas entrem como turistas 
e fiquem morando, ilegalmente, 
em território luso até consegui-
rem a autorização oficial de resi-
dência. Para a regularização dos 
documentos, bastava as pessoas 
recorrerem à manifestação de in-
teresse, expressando o desejo de 
viver em terras portuguesas. Es-
se mecanismo, criado em 2017 e 
que era usado, principalmente, por 
brasileiros, foi extinto. Os mais de 
400 mil processos em andamento 
serão respeitados.

Pelas novas regras, detalhadas 
pelo ministro da Presidência, An-
tónio Leitão Amaro, aqueles que  
decidirem emigrar para Portugal 
para morar e trabalhar terão de 

pedir um visto de emprego nos 
consulados. No caso dos brasilei-
ros e dos demais cidadãos da Co-
munidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP), haverá uma 
alternativa à manifestação de inte-
resse. Não há detalhamento sobre 
o instrumento. Existe um acordo 
de mobilidade entre Portugal e as 
ex-colônias que falam português.

O objetivo claro do Plano de 
Ação para as Migrações, compos-
to por quatro eixos — imigração re-
gulada, atração de talento estran-
geiro, integração humanista que 
funcione e reorganização institu-
cional — e 41 medidas é limitar, 
sobretudo, a entrada em Portugal 
de pessoas oriundas de países co-
mo Índia, Paquistão, Bangladesh e 
Nepal. Esses cidadãos têm enfren-
tado uma onda crescente de xe-
nofobia, alimentada pela extrema 
direita. Os portugueses mais radi-
cais atribuem a esses imigrantes o 
aumento da criminalidade, o que 
Montenegro nega.

A preferência do governo por-
tuguês pelos brasileiros e pelos 
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O premiê Luís Montenegro: plano impedirá ilegais de ficarem como turistas
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cidadãos dos demais países da 
CPLP está reforçada em outra me-
dida do plano. As autorizações de 
residência emitidas via acordo de 
mobilidade — a maioria caduca-
da — serão renovadas por mais 
um ano, conforme decreto a ser 

publicado até 30 de junho. Os por-
tadores desses títulos serão cha-
mados pela Agência para a Inte-
gração, Migrações e Asilos (Aima) 
para a coleta de dados biométricos. 
A autorização de residência deixa-
rá de ser impressa em papel A4 e 

substituída por cartões que permi-
tirão a livre circulação pelo Espa-
ço Schengen, da União Europeia.

Após o anúncio do pacote res-
tringindo a imigração, o presiden-
te de Portugal, Marcelo Rebelo 
de Sousa, promulgou um decre-
to tornando todas as medidas vá-
lidas. Ele espera que, com tal de-
cisão, o Executivo resolva os mais 
de 400 mil processos pendentes de 
imigrantes que vivem em Portu-
gal, sendo a maioria de brasileiros.

Qualificação

Para Montenegro, diante do 
caos que se estabeleceu no pro-
cesso migratório, não restou alter-
nativa a não ser apertar a regula-
ção para a entrada de estrangeiros. 
“Acabamos com mecanismos que 
se transformaram num abuso ex-
cessivo da nossa disponibilida-
de para acolher. A circunstân-
cia de termos um procedimen-
to segundo o qual uma simples 
manifestação de interesse é sus-
cetível de facilitar e descontrolar 

a entrada de imigrantes em Portu-
gal teve fim hoje.” No entender de-
le, todos querem Portugal de por-
tas abertas, mas não escancaradas.

O pacote voltado à imigração 
passará pelo reforço de pessoal nos 
consulados dos países de língua 
portuguesa e da Índia. A Aima as-
sumirá o atendimento presencial 
dos estrangeiros, papel que havia 
sido delegado ao Instituto dos Re-
gistros e do Notariado (IRN), a re-
de de cartórios portugueses. Ha-
verá reforço financeiro para o Ob-
servatório das Migrações visando 
ao retorno de imigrantes em difi-
culdades para os países de origem, 
suporte às associações de apoio a 
estrangeiros e implantação de uma 
unidade de fronteiras na Polícia de 
Segurança Pública (PSP).

Portugal quer atrair mais profis-
sionais qualificados alinhados às 
necessidades do país e promover 
a atração e a frequência de alunos 
estrangeiros nas instituições de en-
sino superior — os brasileiros são 
mais de 50% dos alunos de mestra-
do e doutorado no país. 

Carreira 

acadêmica
Graduada em física e doutora 

em engenharia de energia, Clau-
dia Sheinbaum, 61, teve uma car-
reira científica brilhante e, com 
os outros integrantes do Painel 
Intergovernamental de Mudan-
ças Climáticas (IPCC), recebeu o 
Nobel da Paz em 2007. A carrei-
ra política se insinuou nos anos 
1980, ao participar do movimen-
to estudantil. O primeiro cargo 
público veio em 2000, quando as-
sumiu a Secretaria do Meio Am-
biente da Cidade do México.

Conhecida pela sobriedade, foi 
apelidada de “dama de gelo” pela 
adversária, Xóchitl Gálvez. Como 
gestora, é lembrada pela pratici-
dade com que enfrentou desafios, 
como a pandemia de covid-19 e 
um terremoto que matou 26 pes-
soas, na Cidade do México. “Go-
vernar é tomar decisões. Tem que 
tomar a decisão e assumir as pres-
sões que podem ocorrer”, afirmou.

Personagem da notícia tratado com profundidade. “As 
propostas durante a atual cam-
panha foram bastante super-
ficiais. Apesar disso, esse é o 
assunto número um da agen-
da nacional e a primeira preo-
cupação da sociedade. Shein-
baum focou-se na necessidade 
de coordenação entre os muni-
cípios, os governos estaduais 
e a Presidência, no sentido de 
criar mudanças importantes na 
política de segurança pública”, 
comentou ao Correio. 

Segundo Eduardo López, pro-
fessor da Faculdade de Ciên-
cias Políticas e Sociais da Unam, 
em seu primeiro pronunciamen-
to como presidente eleita, Shein-
baum avisou que abordaria as 
causas principais da violência 
e da delinquência no México. 
“Durante a campanha, foram 
nulos os programas sobre pre-
venção da criminalidade. Eles 
devem fazer parte da articu-
lação de uma política pública 
preventiva, para reduzir os ín-
dices de percepção e de delitos 
de alto impacto. Isso implica o 
combate à impunidade”, admi-
tiu, por meio do WhatsApp. Ele 
aposta que Sheinbaum coloca-
rá a Guarda Nacional sob um 
comando militar e reavaliará o 
papel dos municípios e do Es-
tado no tema da insegurança. 

Em relação ao provável pedi-
do de impugnação das eleições 
por parte de Gálvez, Posada ad-
mitiu que esperava tal manobra. 
“Era previsível. Houve anomalias 
no processo, como a compra de 
votos e a lenta instalação das ur-
nas. Acho difícil isso prosperar”, 
afirmou. Eduardo López lembrou 
que algo semelhante ocorreu em 
2006, quando López Obrador im-
pugnou a Presidência da Repúbli-
ca, e a Justiça concluiu que a in-
terferência do Estado não foi de-
terminante para o resultado das 
eleições.  “Isso deve acontecer no-
vamente. Antes e durante a cam-
panha, a oposição denunciou in-
gerência do Estado.”

Colaborou Paloma Oliveto

Claudia Sheinbaum, do 
partido governista Morena, 
celebra a vitória nas 
eleições presidenciais 
de domingo: “Não 
vou decepcionar vocês”      

vitória da esquerdista. “Vou me 
aposentar com grande satisfa-
ção, poderei dizer quando en-
tregar a faixa a Claudia, mis-
são cumprida, e me aposentar”, 
disse o político de 70 anos, o 
principal responsável por ala-
vancar a campanha governista. 

Lula

Sheinbaum recebeu felicita-
ções de vários líderes da esquer-
da, inclusive de Luiz Inácio Lula 
da Silva. “Estou muito feliz com 
a vitória da Claudia Sheinbaum 
por ser uma mulher progressista 
à frente da Presidência do Méxi-
co, uma vitória da democracia”, 
escreveu o brasileiro, que anun-
ciou que pretende viajar ao país 
ainda este ano, com o intuito 


